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VERIFICAÇAO EXPERIMENTAL DO INDICE CLIMATICO DE CRESCIMENTO DE PASTAGENS

JOSr FERNANDO ACOSTA SILVEIRA DA MOTA
MANOEL DE SOUZA MAlA

UEPAE/PELOTAS - Convênio EMBRAPA/UFPel
Caixa Postal 49 - 96100 - Pelotas, Rio Grande do Sul

OBJETIVOS
Desenvolver um modelo empirico-estatistico de regressão simples,

no qual ft variãvel independente ê o indice climãtico de crescimento de
gramineas tropicais proposto por Fitzpatrick e Nix (1970) e a variãvel
dependente, ê o rendimento de materia seca (kg.ha-l . dia-l) da pasta-
gem nativa caracteristica do planossolo do municipio de Pelotas, Rio
Grande do Su 1.

Este modelo permitirã avaliar o potencial climãtlco deste tipo
de pastagem bem como as deficiências alimentares, em termos probabilis-
ticos, atraves da anãlise das series meteorolõgicas existentes na re-
gião.

METODOLOGIA
Usando valores diãrios registrados na Estação Agro-Climatolõgica

da UFPel, em Pelotas, de temperatura media, radiação solar e ER/EP, re-
lação determinada a partir do balanço hidrico diãrio segundo Mota e
Oliveira (1978), foram determinados os valores do indice climãtico de
crescimento de gramineas tropicais proposto por Fitzpatrick e Nix
(1970) .

. Os cãlculos foram realizados para o periodo de 18/01/80 a
16/01/81 utilizando as tabelas elaboradas por Mota ~t at~~ (1981); o
balanço hidrico se refere ã unidade de mapeamento de solo Pelotas com
70 mm de capacidade mãxima de ãgua disponivel.

Os dados de rendimento de materia seca (kg.ha-l . dia-l) da pas-
tagem nativa, foram representados pela media de 5 frequências de um ex-
perimento de campo conduzido na UEPAE/PELOTAS. As parcelas do experi-
mento possuiam a ãrea util de 1 m2; os cortes em numero de 12 foram
realizados cada 28 dias em 10 casos e cada 42 dias em 2 casos a altura
de 4 cm, e a materia seca determinada em estufa a 600C. O corte de uni-
formização foi realizado 28 dias antes do 19 corte utilizado neste tra-
balho.

A fertilidade do solo foi corrigida com P, K e calcãrio segundo
as recomendações do Laboratõrio de Solos, do Convênio EMBRAPA/UFPel.

O rendimento de materia seca foi correla~ionado com a media diã-
ria do indice de crescimento calculada desde o dia posterior as corte
anterior ate o dia anterior ao corte considerado.
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CONCLUSOES
o coeficiente de determinação (R2) entre o rendimento medio dia-

rio (kg.ha-l . dia-l) de materia seca produzida em cada perlodo e o va-
lor medio do lndice cl imatico diario de crescimento no mesmo perlodo
foi de 0,66 significativo para ú = 0,01. Este resultado indica a possi-
bilidade de utilizar o Ind t c e c l i rn a t i c o de Fitzpatrick e Nix (1970) em
um modelo emplrico-estatTstico para avaliação do potencial cl imatico da
regiao estudada para a produção da pastagem nativa (Figura 1).

Foi estabeleciJ: o 5e9uinte modelo:
Y = 2,42 + 91,84x
onde:
Y rendimento diario de materia seca (kg.ha-l . dia-l); e,
x = lndice climatico diario

O erro de estimativa, Sy.x = 5,49 kg.ha-l . dia-l. Com este erro
e razoavel estimar a matéria seca a partir do Tndice climatico nos pe-
rlodos de primavera, verao e inlcio do outono; entretanto, o erro d~
estimativa no inverno e muito grande. Entretanto, sabe-se que a produ-
ça~ da pastagem nativa e muito baixa no inverno. A utilizaçao do valor
diario de ER/EP, melhorou o coeficiente de determinaçao (R2 = 0,66) em
comparação com o uso mensal deste valor, pois o R2 encontrado por Mota
e r a i i.«.. (1981) foi de apenas 0,36.

SUMMARY
ExpeÚ.mCHtat evalltat{("l u6 tlze c~-<mat{c úldex o~ pa6:tuJte gJtow-th.

Dry matter production of native pasture in a field experiment was
compared with the Fitzpatrick and Nix climatic index of pasture growth
in Pelotas. Rio Grande do Sul State, Brazil. The determination
coefficient was R2 = 0,66 and the standard error of estimate of the
linear regression equation to estimate the daily dry matter production
of the native pasture by hectare from the daily values of the climatic
index was 5,49 kg.ha-l day-l, which was considered satisfactory for
spring, summer and fall.
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DATA DO CORTE

Figura I. Rendimentos obervados e estimados com o modelo pro-

posto, de mate'ria seca em pastagem nativa em Pelotas,

de 18/01/80 a 16/01/81.


